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Abstract.  The author present a record of Merulaxis ater, or Slaty Bristlefront  in Jagareguava valley, 
Bertioga, S.Paulo, Brazil, 30.10.2006. Perhaps the first image and voice record of this bird in the 

region. 
 
 

 

O Entufado (Merulaxis ater Lesson, 1830), em inglês Slaty Bristlefront, é ave da 

família RHINOCRYPTIDAE Wetmore, 1930 (1837),(CBRO,2011), com distribuição restrita ao 

sudeste do Brasil, da Bahia ao Paraná, ocorrendo nas regiões montanhosas dos estados do 

Rio de Janeiro e Espírito Santo (Sick,1997; Ridgely&Tudor,1994), porém é pouco observada, 

pois vive nas partes baixas das florestas, onde fica embrenhada, como relatam os autores, e 

temos constatado. Também temos visto “andando” pelo solo da floresta, e isso aliado ao 

ambiente umbroso das matas, torna difícil sua observação. Assim, praticamente a única 

forma de ver Merulaxis ater é quando responde ao playback e se aproxima.  

Em nossos encontros com esta espécie florestal, temos observado que o macho, ao 

responder ao playback, aproxima-se, normalmente, “aos pulos” pelo chão da floresta e em 

silêncio, só vocalizando quando está bem próximo da fonte que emite seu chamado, o que 

nos leva a suspeitar que pretende surpreender o “invasor” de seu território. 
          Merulaxis ater é espécie endêmica do complexo Mata Atlântica, e está no rol de aves 

com pequena população e ameaçadas, incluída na categoria quase ameaçada (NT) devido, 

principalmente, ao desparecimento de seu habitat (IUCN,2011). 
            Em decorrência de nossos estudos ornitológicos e observações no Vale do rio 

Jaguareguava, no município de Bertioga, Estado de São Paulo (23º49’47.90”S 

46º09’48.20”O), para um levantamento da avifauna da região (Santos, 2011), no dia 30 de 

outubro de 2006, caminhávamos acompanhado do guia local Riesco na trilha que beira o rio 

Jaguareguava, onde em uma visita anterior tínhamos encontrado o Entufado, quando no 

ponto do encontro passamos sua vocalização, gravada naquela oportunidade (gravador 

digital Marantz, 670, microfone direcional Sennheiser). Cerca de dois minutos depois a ave 

respondeu do outro lado do rio, e após um minuto de silêncio atravessou o rio em vôo baixo 

a um metro acima do nível da água e, silenciosamente, chegou bem próximo de nós. 

Insistimos no playback e aí a ave passava a menos de 80 cm de nossos pés, muito agitada. 

Gravamos sua vocalização também daquele momento, e ao ouvi-la ficava mais inquieto, 

passando pra lá e pra cá. A fêmea também apareceu e ficava próxima, mas  um pouco 

menos agitada. 

            Ao vocalizar Merulaxis ater macho ficava em pé no chão, ou empoleirado em um 

galho a poucos centímetros do solo da floresta, parado e balançando a cauda verticalmente, 

como registrado em vídeo (filmadora Sony,digital,PD170). Veja abaixo duas fotos do vídeo, o 

qual juntamente com a vocalização gravada podem ser acessados em 

<www.aultimaarcadenoe.com.br>, nos setores “Fauna do Brasil vídeos” e “Sons da Natureza” 

(PROGRAMA AMBIENTAL: A ÚLTIMA ARCA DE NOÉ, 2011. O casal ficou bem próximo de nós 
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por cerca de cinco minutos, quando então paramos de provocar com o playback e saímos 

para não perturbar muito as aves. 

           Como tivemos a oportunidade de ver claramente nesse encontro, e como bem 

descreve Sick (ob.cit), o macho possui uma bela plumagem negro-plúmbea, com o uropígio e 

abdômen pardacento, com penas frontais que parecem um “topete”. Tem cauda alongada, o 

que lhe dá um aspecto esbelto e majestoso.  A fêmea é parda com partes inferiores 

acaneladas, e também acompanhou o macho na investigação “ao intruso cantor” 
           Em vista da sua restrita área de distribuição e seu comportamento furtivo quase 

sempre nas sobras da floresta, parece que Merulaxis ater não tinha sido ainda registrado 

documentalmente no vale do rio Jaguareguava, motivo porque resolvemos colaborar com o 

histórico de seus registros com a divulgação dessa singela nota, a qual reproduz, em parte, 

nossas observações anteriormente publicadas no referido site. 

                               ------------------- 
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Fotos do vídeo (do autor) 

 

   
                   Merulaxis ater (macho): foto1, vocalizando   e   foto2,”pulando no chão da floresta”. 


